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RESUMO 

O presente texto, de caráter ensaístico e elaborado com base em apuração jornalística 

para reportagem publicada no portal UOL, analisa a obra escolhida para ser abordada na 

escola dominical da pentecostal Assembleia de Deus no 3º trimestre de 2022: Os 

Ataques contra a Igreja de Cristo, do Pastor José Gonçalves. Aponta-se como na obra o 

relacionamento pré-conjugal, extraconjugal e homossexual são vistos como práticas 

“que distorcem o propósito de Deus”. Evidencia-se como o texto, apoiado pelo livro “do 

professor”, trabalha no sentido de incutir pânico moral e sensação de ameaça 

permanente nos fiéis. Hipotetiza-se a possível ligação da escolha da obra e do período 

para coincidir com as eleições presidenciais de 2022, de modo a favorecer o discurso 

reacionário de Jair Bolsonaro. 
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INTRODUÇÃO 

Maior denominação cristã evangélica pentecostal protestante do mundo, com 

cerca de 69 milhões de fiéis mundo afora – 12 milhões deles no Brasil –, a Assembleia 

de Deus (AD) parece ter escolhido a dedo a obra que pautaria os estudos das escolas 

dominicais no 2º trimestre de 2022. Trata-se de Os Ataques Contra a Igreja de Cristo, de 

autoria do pastor José Gonçalves. Definindo-se como pastor assembleísta em Água 

Branca (PI), escritor e articulista. Gonçalves produz uma obra que mostra uma igreja 
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supostamente “sob ataque de Satanás”. Tais ações seriam “sutis e perspicazes” e 

envolveriam “12 lições”: contra a igreja de Cristo; a banalização da graça; a imoralidade 

sexual; a normalização do divórcio; o materialismo e o ateísmo; as ideologias contrárias 

à família; a relativização da Bíblia; o enfraquecimento da identidade pentecostal; o 

movimento dos desigrejados; a prática da mordomia cristã; as mídias sociais e a 

espiritualidade holística. Uma 13ª lição envolve providências para “resistir às sutilezas de 

Satanás”. 

A lista de temas e as estratégias discursivas evocam posicionamentos reacionários 

externados pelo presidente e candidato à reeleição Jair Bolsonaro. Em 9 de julho de 2022, 

durante a Marcha para Jesus, tradicional evento evangélico nas ruas de São Paulo, 

Bolsonaro evocou a “guerra do bem contra o mal” e condenou “as dores do socialismo”. 

Abordou ainda, como de praxe, o que se convencionou chamar de pauta de costumes: 

“Temos uma posição aqui: somos contra o aborto, contra a ideologia de gênero, contra a 

liberação das drogas e somos defensores da família brasileira” (BALLOUSIER; 

OLIVEIRA; PESCARINI, 2022, online). 

Não se pretende aqui estabelecer inequívoca relação causal entre o uso da obra na 

escola dominical das ADs e a proximidade das eleições. Este texto, de caráter ensaístico 

e exploratório, busca apontar mensagens, em termos de forma e conteúdo, veiculadas pelo 

livro de estudo e pelo apoio Lições Bíblicas – livro do professor. Por meio de entrevistas 

com três pastores autodeclarados “progressistas” para a realização de uma reportagem 

publicada no portal UOL, que metodologicamente nos auxiliam no trabalho intelectual 

de reflexão, pretende-se contextualizar a natureza das mensagens e problematizar 

eventuais implicações eleitorais. O foco de nossa análise será a lição 3 – “A sutileza da 

imoralidade sexual”. 

 

DISCUSSÃO E ANÁLISE 

 

A imagem de capa é bastante pouco sutil (figura 1): com um escudo apoiado por 

um dos braços, o que parece ser um cavaleiro medieval se defende de quatro flechas 

flamejantes que buscavam alvejá-lo. Abaixo da imagem, título e subtítulo completam  

significado pretendido: “OS ATAQUES CONTRA A IGREJA DE JESUS CRISTO – As 

Sutilezas de Satanás nestes Duas que Antecedem a Volta de Jesus Cristo”  (caixa alta no 

original).  



 

 

Figura 1 – capa do livro  

 

Se o tom do livro, apressa-se em esclarecer que as armas do ataque hoje são outras, 

mais “sutis”. Diz o livro do professor, uma espécie de versão microeditada e carregada 

nas tintas da obra original de Gonçalves: 

“Se em anos passados as perseguições e conflitos bélicos eram os instrumentos 

usados, hoje isso acontece de forma muito mais sutil. Elas ocorrem, por exemplo, com a 

normalização de comportamentos e práticas contrárias à fé cristã.” (SEM AUTOR, 2022, 

P. 5). 

Nesse contexto, caberia a cada professor das escolas dominicais: 

“I) Mostrar que a Igreja está sob ataque de Satanás; II) Descrever a natureza do 

ataque; III) Elencar as esferas do ataque; IV) Pontuar os instrumentos de proteção da 

Igreja. Conscientize os alunos a respeito da importância de o cristão estar vigilante nestes 

últimos dias. É preciso cuidar da vida espiritual, lendo a Palavra de Deus de maneira 



 

disciplinada e cultivar uma vida de oração e jejum. As nossas armas são espirituais.” 

(SEM AUTOR, 2022, p. 4) 

Mais do que os próprios cultos, a Escola Biblica Dominical (EBD) é o principal 

lócus de doutrinação dos fiéis. Apenas na Convenção Geral das Assembleias de Deus 

(CGADB), maior convenção nacional das Assembleias de Deus do Brasil, estima-se que 

haja entre 5 a 7 milhões de pessoas com idade para votar. Costumeiramente, a CPAD 

(Casa Publicadora das Assembleias de Deus) imprime milhões de revistas todo trimestre 

para a EBD. 

A denominada “ideologia de gênero” seria uma das artimanhas a serviço da 

“desconstrução da moralidade cristã” (GONÇALVES, 2022, p. 5). O binarismo, aqui, 

opõe o paradigma “judaico-cristão” e o “pós-moderno”. A questão do aborto saiu da 

esfera das “meras reivindicações para se tornar realidade em muitos lugares”; o modelo 

da família nuclear está sendo substituído por outro em que “não existe nem macho nem 

fêmea” e “a forma como os cristãos sempre entenderam como deve ser expressa a 

sexualidade é totalmente subvertida” (idem, p. 5 e 6). Os termos são fortes: “temos, 

portanto, uma guerra cultural, moral e espiritual” (idem, p. 5). 

Conforme antecipamos, a cruzada antigênero atinge cume no capítulo 3 (ou lição 

3, no livro do professor): “A Sutileza da Imoralidade Sexual”. O decaimento “mundano” 

aparece já no texto de abertura:  

“A ideia de que o sexo era algo sagrado para ser experienciado somente na esfera 

do casamento, como definia a moral cristã, passou a ser duramente contestada. Cada vez 

mais, práticas que fugiam da forma tradicional de expressar a sexualidade ganharam 

aprovação popular. O sexo livre, praticado fora da esfera do casamento, e a infidelidade 

conjugal tornaram-se práticas cada vez mais normais dento desse novo paradigma 

cultural” (GONÇALVES, 2022, p. 30). 

Gonçalves reputa ao advento da revolução sexual dos anos 1960 os males da 

“fornicação” (“um número cada vez maior de jovens cristãos pratica intercurso sexual 

muito antes de subirem ao altar”), o “adultério” (“o adultério anda à espreita. 

Possivelmente em nenhum momento da história foi tão fácil construir uma relação 

extraconjugal como agora”) e a homossexualidade. 

Sobre esse tema, o autor apresenta a tese de que o “determinismo biológico” da 

homossexualidade não passaria de “ideologia”. Apresentando o controverso livro Eros: 

the myth of ancient greek sexuality, do escritor conservador Bruce S. Thornton – que 



 

Gonçalves classifica como “uma das mais respeitadas autoridades em literatura grega 

antiga” – e de John SH Tay, decano da Faculdade de Estudos Bíblicos na Universidade 

Internacional de Betânia – ou “um geneticista com dois doutorados em genética”, nas 

palavras do autor –, o capítulo procura refutar a influência genética sobre a 

homossexualidade. Assim, “a falta de comprovação científica para o determinismo 

biológico da homossexualidade favorece o entendimento de que ela é uma preferência 

adquirida” (GONÇALVES, 2022, p. 40, itálico no original). 

Mesmo sem explicitar, há a defesa do que se convencionou chamar de “cura gay”, 

com especial atenção às “recaídas”. A argumentação não prescinde da exegese bíblica: 

“Que Deus pode transformar a vida de uma pessoa é uma verdade bíblica 

inconteste (1 Co 6.9-11; 2 Co 5.17). Contudo, todo comportamento envolve hábitos que 

por sua vez produzem condicionamentos. Dessa forma, um comportamento ou uma 

preferência adquirida (no caso de um homossexual) está muitas vezes bem enraizada e a 

possibilidade de retornar à antiga forma de viver é uma possibilidade real. Isso não é 

incomum acontecer. Vez por outra a mídia noticia que celebridades que haviam declarado 

ter abandonado a prática homossexual retornaram novamente as [sic.] práticas 

anteriores.” (GONÇALVES, 2022, p. 40-41). 

Na transposição didática da obra de Gonçalves, merece atenção a publicação 

“livro do professor” (figura 2). Trata-se de um pequeno caderno de orientações aos líderes 

de sala das EBDs. O formato é típico de livro didático escolar, com textos microeditados, 

palavras-chave, aspas de destaque em letras maiores (como “os cristãos conservadores 

entendem que a reprovação da prática homossexual se dá por conta de estar ser contrária 

a [sic.] ordem natural da criação, conforme registrada na Bíblia” (SEM AUTOR, p. 21), 

sinopses (como “o relacionamento pré-conjugal, extraconjugal e homossexual é uma 

prática que distorce o propósito de Deus”) e até mesmo questões de fixação sobre o tema, 

sob a rubrica “revisando o conteúdo”. A título de exemplo, consideremos o seguinte 

conjunto de pergunta e resposta na lição 3: 

“4- Como o cristão compreende a homossexualidade? 

Os cristãos conservadores, que têm na Bíblia sua única regra de fé, compreendem 

a homossexualidade como um comportamento adquirido e não como um determinismo 

biológico.” 

 

Figura 2 – livro do professor 



 

 

Para um dos pastores entrevistados, o livro do professor é um apoio importante 

nas aulas, porque a maioria dos formadores não têm conhecimento teológico. A obra 

resumida e em tom escolar, é assim, estereotipada para uma pregação de cunho moral.  

Algumas da AD são inabaláveis. Uma delas é a defesa de que o texto bíblico é 

inerrante. A infalibilidade bíblica seria reveladora de uma moral específica que é a 

vontade de Deus para a humanidade. A interpretação bíblica proposta por Gonçalves, em 

consonância com a doutrina da AD, é literalista, desconsiderando pano de fundo histórico 

e as condições sociológicas do momento em que a Bíblia foi escrita – no caso do Antigo 

Testamento, cerca de 3 mil anos atrás. Um dos pastores entrevistados fala em “literalidade 

seletiva”: condena-se a homossexualidade, mas não se diz palavra sobre a repartição dos 

bens com os pobres (exceto na lição “contra a prática da mordomia cristã”, que advoga 

fortemente em favor do dízimo). O material não contempla a denúncia do machismo e da 

misoginia como pecados. Um dos entrevistados destaca: “Muitas passagens da Bíblia – 

livro escrito em um tempo em que o patriarcalismo era muito forte, tem textos bíblicos 

que ensinam a mulher a ser muito forte”.  

Quanto à ligação do livro com o momento político, os entrevistados são unânimes 

em enxergar homologia com o período eleitoral. Para um dos pastores autodeclarado 

progressista e não assembleísta, a escolha é “obviamente oportunista, e vem a calhar tanto 

com a postura de reacionarismo conservadora eleitoral quanto com o reacionarismo 



 

teológico interno. A EBD pode ter influência grande no voto (...) A AD sempre foi uma 

igreja muito moralista, e de um moralismo patriarcal, hipócrita, demagogo.”  

A ressalva é que as pressões internas da igreja não têm necessariamente a ver com 

o momento eleitoral, mas com “um grande segmento da AD que se opõe ao que chamam 

de liberalismo e relativismo”.  Nesse sentido, a ideia é de que “o recrudescimento do 

moralismo é que vai salvar a igreja e salvar o Brasil – não a justiça social, a distribuição 

de renda, o progresso do país ou mudanças culturais, mas o reforço moralista (...). Quanto 

mais santificado estiver o Povo de Deus, quanto mais pureza, essa coisa farisaica de viver 

dentro de uma norma, aí Deus abençoa. Não é necessariamente política, mas teologia.” 

Num certo sentido, o próprio Gonçalves corrobora o entendimento literalista: “As 

Assembleias de Deus, portanto, não têm nenhuma obrigação de dar explicações ou pedir 

desculpas para quem não conhece seu código doutrinário e que ainda está à procura de 

uma identidade teológica” (GOLÇALVES, 2022, p. 8). 

É esperado que avanços civilizatórios dos direitos da mulher e da comunidade 

LGBTQIA+ sejam vistos como ameaças. veem isso como ameaça para a igreja e para o 

brasil. na cabeça deles, é uma reforma moral que vai abrir os portais da benção de deus 

sobre percepção teológica de que o mundo será melhor casa reforcem o moralismo. 

Embora referências ao “marxismo cultural” ou à “ideologia de gênero” sejam expressões 

novas, um dos pastores entrevistados afirma que a lógica do “nós contra eles” – o mundo 

que “jaz no maligno” tentando fazer decair a igreja – já aparecia em obras apologéticas 

nos Estados Unidos desde a década de 1930. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A leitura de Os Ataques Contra a Igreja de Cristo revelam uma obra dicotomizada 

no “nós” (Igreja) contra “eles” (o mundo pós-moderno). Com uma linguagem bélica e 

uma atmosfera de ataque constante, pretende-se incutir nos fieis a percepção de que 

“Satanás” está à espreita e que é preciso vigilância e fé. Nesse contexto, uma leitura 

literalista e seletiva do texto bíblico apresenta as “imoralidades” do sexo – adultério, 

formicação e, sobretudo, homossexualidade – como ameaças a serem combatidas. 

Considerando a igreja como uma importante instância nos processos de socialização 

contemporânea (SETTON, 2005), não é decabido pensar que tais visões, retrógradas e 



 

preconceituosas, possam ter influência na construção de formas de ser, agir e pensar dos 

assembleianos. Em especial, a utilização do livro e de seu manual escolarizado (livro do 

professor) em período consonante com a campanha eleitoral suscita a hipótese de que 

discursos reacionários, como os do presidente Jair Bolsonaro, possam ser forlatecidos. 
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